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			Este livro não teria sido escrito sem o meu marido, Pete. Eu sou uma pensadora. Ele é um escritor. Embora tenha sido eu quem identificou, nomeou e articulou o esboço das oito “desistências” em Eu desisto, foi ele quem insistiu: “Você tem um livro inteiro na cabeça”. Eu desisto! reflete o nosso trabalho em equipe do início ao fim; reflete o que nós dois aprendemos sobre esse aspecto que faltou na nossa formação espiritual durante um período de dezessete anos.


			Pete é uma pessoa maravilhosa, e sou uma pessoa de sorte por ter me casado com ele. Uma de suas qualidades mais atraentes é a humildade e disposição para aprender, crescer e mudar. Ele sempre foi compreensível em relação a minhas “desistências” e aplicou-as prontamente à vida dele. Também sabemos quanto somos abençoados por desfrutar dessa experiência contínua de crescer juntos nessa maravilhosa jornada que agora denominamos “espiritualidade emocionalmente saudável”. Alegro-me com essa dádiva admirável que é permanecermos em uma curva de crescimento semelhante depois de vinte e oito anos de casamento.


			Pertenço a duas comunidades significativas que impactaram muito a minha vida. A primeira é a minha família estendida, meus pais, irmãos, cunhados e cunhadas, sobrinhos e sobrinhas, que sempre tem sido um lugar de conexão, pertencimento e amor. Vocês me mantêm fundamentada nos valores inegociáveis e de suporte da família. Vocês me deram um legado tremendo pelo qual sou eternamente grata. Eu não teria os “meios” para desistir se não fosse o que vocês depositaram em mim.


			Também gostaria de agradecer à minha outra comunidade — New Life Fellowship Church. Sou uma pessoa transformada por causa dos nossos muitos anos juntos. Vocês nos permitiram desbravar novos caminhos de formação espiritual. Temos confiado e amado um ao outro por um quarto de século. Obrigada por ser o tipo de igreja que abraça as verdades expressas em Eu desisto!


			Também quero agradecer a Sandy Vander e à Zondervan, principalmente por sua paciência em esperar por meu cronograma “sem pressão” para escrever este livro e pelo excelente trabalho de edição de Sandy. Obrigada, Kathy Helmers, por representar esta mensagem a meu favor.


			Obrigada Barbara e Chris Giamonna, por sua amizade e comentários, junto com o seu amor pela Igreja de Jesus Cristo.


			Obrigada, Doug Slaybaugh, por sua visão e liderança nesta mensagem e por sua entrada providencial em nossa vida alguns anos atrás. E obrigada a você Lisa Keyes, por sua iniciativa e perseverança nos projetos envolvidos no relançamento deste livro.


			Por fim, gostaria de agradecer a meus “anjos” do Meio-Oeste que me estenderam a “máscara de oxigênio” quando eu estava sufocando. Sua generosa hospitalidade e provisão das nossas necessidades em momentos críticos do nosso ministério aqui em Nova York permitiram-me oxigenar a minha alma e perseverar durante aqueles difíceis primeiros dez anos. Deus trouxe muitos dons de amparo por meio de vocês. Não tenho certeza se ainda estaria em Nova York se não fosse a bondade de vocês.
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			A coisa mais amorosa que Geri já fez por mim foi deixar a igreja que eu pastoreava. Sim, uma parte de mim queria matá-la por causa da humilhação que eu sentia. Mas Deus usou sua corajosa decisão para mudar profundamente minha vida.


			Eu desisto! baseia-se na história de Geri, mas poderia ser igualmente aplicável a qualquer pessoa. Toda pessoa que segue Jesus precisa descobrir e aplicar essas verdades que ficaram tão distantes da nossa formação espiritual em Cristo. Recomendo este livro como leitura indispensável a todas as pessoas, seja pastor, seja membro de igreja, às quais falo em todo o mundo.


			Até agora, tenho sido o principal beneficiário desta mensagem, aprendendo perto de Geri cada uma das “desistências” descritas neste livro. Ao longo dos últimos dezessete anos, tenho aprendido como desistir com pai, marido e pastor/líder. Embora inicialmente difícil, essa jornada conduziu a um nível de liberdade e alegria na vida cristã que nunca imaginei ser possível.


			Na realidade, as oito “desistências” descritas aqui são fundamentais para a formação espiritual de nossos ministérios e valores de liderança na New Life Fellowship Church, no Queens, Nova York. Sem mulheres e homens corajosos que aceitarão o desafio deste livro, tenho dúvidas de nossa habilidade em edificar comunidades bíblicas saudáveis que efetivamente cativam o mundo com o evangelho e transformam profundamente as vidas. Por isso, estou muito empolgado que a riqueza e palavras desta mensagem agora estejam disponíveis a um público maior por meio deste livro.


			Eu amo Geri. E ela está longe de ser prefeita. Mesmo assim, depois de vinte e oito anos de casamento, posso afirmar com alegria que ela é a minha heroína número um. Sua vida é a sua maior dádiva.


			PETER SCAZZERO


			Pastor sênior da New Life Fellowship Church


			Queens, Nova York
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			Quando você já não aguenta mais


			Eu desisto! é um livro sobre seguir Jesus e reunir coragem para desistir de qualquer coisa que não pertença ao seu Reino ou que não esteja de acordo com as suas ordenanças. Embora isso não seja tudo o de que você precisa para se tornar um adulto maduro emocional e espiritualmente, uma coisa é certa: você não chega lá sem isso.


			Tradicionalmente, a comunidade cristã não tem dado muito valor ao desistir. De fato, o oposto é verdadeiro; é a resistência e perseverança que mais estimamos. Para muitos de nós, a ideia de desistir é completamente estranha. Quando eu era criança, as pessoas que desistiam eram consideradas fracas, desagradáveis e criancinhas. Nunca desisti de nenhum dos grupos ou equipes de que participei. Recordo-me de ter desistido das Escoteiras brevemente, mas logo voltei. Desistir não é uma qualidade que admiramos, nem em nós nem nos outros.
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			O tipo de desistência de que estou falando não se trata de fraqueza, nem de desistir em desespero. Trata-se de força e da decisão de viver na verdade, e isso exige a morte das ilusões. Trata-se de deixar de fingir que tudo está bem quando não está. Perpetuar ilusões é um problema universal nos casamentos, famílias, amizades e no trabalho. Tragicamente, fingir que tudo está bem quando não está também acontece na igreja, o lugar onde a verdade e o amor deveriam brilhar mais intensamente.


			O desistir bíblico anda de mãos dadas com escolher. Quando desistimos das coisas que prejudicam nossa alma ou outras pessoas, ficamos livres para escolher outras formas de agir e nos relacionarmos que estejam enraizadas no amor que conduz à vida. Por exemplo...


			Quando desistimos de temer o que os outros pensam, escolhemos a liberdade.


			Quando desistimos das mentiras, escolhemos a verdade.


			Quando desistimos de culpar os outros, escolhemos assumir a responsabilidade.


			Quando desistimos de pensamentos errados, escolhemos viver na realidade.


			Desistir é uma forma de despir-se do que a Escritura chama de falsidade e velho homem. Como escreveu o apóstolo Paulo, “vocês foram ensinados a despir-se do velho homem, [...] e a revestir-se do novo homem, criado para ser semelhante a Deus em justiça e em santidade provenientes da verdade. Portanto, cada um de vocês deve abandonar a mentira e falar a verdade ao seu próximo” (Efésios 4.22-25).


			Quando desistimos pelos motivos corretos, somos transformados. Quando finalmente dizemos “Chega!”, alguma coisa se rompe dentro de nós. O Espírito Santo faz nascer uma nova determinação em nós. Elevamo-nos acima dos nossos medos e das nossas atitudes defensivas. O solo duro do coração torna-se macio e pronto para receber crescimento e novas possibilidades.


			A Bíblia ensina que há tempo e ocasião para tudo debaixo do céu (Eclesiastes 3.1). Isso inclui desistir. Mas deve ser feito pelos motivos certos, no momento certo e da forma certa. É disso que trata este livro.


			CORTANDO A CORDA


			Em 1985, Simon Yates e seu parceiro de escalada Joe Simpson haviam acabado de chegar ao topo de um pico de cerca de 6.400 metros quando aconteceu um desastre. Simpson caiu e quebrou a perna. O céu escurecia, e a nevasca se intensificava enquanto Yates tentava baixar o seu amigo machucado à segurança. Em certo momento, porém, ele acidentalmente abaixou Simpson sobre um penhasco de gelo, em que ficou dependurado desamparadamente. Esforçando-se por sustentar o corpo do seu parceiro no ar, Yates foi forçado a escolher a morte ou a vida do seu amigo.


			Quando não conseguia mais aguentar, Yates precisou tomar uma decisão infernal: cortar a corda, salvar a própria vida e deixar o seu amigo mergulhar para a morte certa, ou enfrentar a morte certa, tentando salvá-lo.


			Mais tarde, Yates falou sobre aqueles momentos terríveis: “Não havia nada que eu pudesse fazer. Eu simplesmente estava lá. Isso durou uma hora e meia. A minha condição era desesperadora... Eu literalmente estava desmoronando em pequenas escorregadelas na neve fofa que escorregava por baixo de mim. Então, lembrei-me de que eu tinha um canivete. Na verdade, eu tomei a decisão rapidamente. Para mim, pareceu a coisa certa a fazer diante das circunstâncias. Não havia como permanecer onde eu estava. Mais cedo ou mais tarde, eu seria puxado montanha abaixo. Peguei o canivete”.


			Yates cortou a corda momentos antes de ser puxado para a própria morte. Certo de que o seu parceiro estava morto, Yates retornou à base, consumido pela dor e culpa de ter cortado a corda. Contudo, miraculosamente, Simpson sobreviveu à queda, arrastou-se sobre os penhascos e gargantas e alcançou a base poucas horas antes da partida de Yates. Ao descrever a sua decisão de cortar a corda, Yates pôs em palavras a luta interior de cada um de nós para encontrar a determinação de desistir. Nunca me sentira tão terrivelmente sozinho...


			Se não tivesse cortado a corda, certamente estaria morto. Ninguém corta a corda! Eu não podia ser tão mau! Por que você não fez isso ou tentou aquilo? Eu podia ouvir as perguntas e ver a dúvida nos olhos daqueles que aceitavam a minha história. Era bizarro e cruel [...]. Entretanto, muitas das vezes que eu persuadia a mim mesmo, dizendo que não tinha escolha, a não ser cortar a corda, um pensamento importuno dizia o contrário. Parecia uma blasfêmia ter feito tal coisa. Era contrário a todos os instintos: até mesmo contra a autopreservação. Eu não conseguia dar ouvidos a nenhum argumento racional contra os sentimentos de culpa e covardia [...]. Aposentei-me por punição. Parecia certo ser punido; expiar a culpa por deixá-lo morrer como se simplesmente sobreviver fosse um crime em si.


			Quando desistimos, pode parecer que estamos cortando uma corda de segurança e que alguém, possivelmente nós, irá morrer. Portanto, desistir é inconcebível para muitas pessoas, ainda mais na igreja. Parece algo “bizarro” e “cruel”. Quem quer ser impopular e desequilibrar ou interromper alguma coisa? Eu com certeza não queria.


			Chega, porém, um momento em que não podemos suportar mais. Assim como Yates, sabemos que morreremos espiritualmente, emocionalmente ou de alguma outra forma se não desistirmos e tentarmos algo diferente. Acabamos passando por cima do medo e chegamos ao grande território desconhecido que está à nossa frente.


			Yates foi criticado por algumas pessoas da comunidade de escaladores por violar uma regra sagrada de nunca abandonar o parceiro — mesmo que os dois morram no processo. O próprio Joe Simpson defendeu a escolha de Yates apaixonadamente. No final, a decisão de Yates de cortar a corda salvou a vida de ambos.


			O CRISTÃO “SEM LIBERDADE”


			Quando me apaixonei por Cristo, apaixonei-me realmente. Sendo uma estudante universitária de 19 anos, a enormidade do amor de Deus me conquistou. Comecei imediatamente uma busca apaixonada por conhecer esse Jesus vivo e estava disposta a fazer o que fosse necessário para agradá-lo.


			Zelosamente estruturei a minha vida ao redor de disciplinas espirituais como leitura e memorização da Escritura, oração, comunhão, adoração, jejum, contribuição financeira, serviço, silêncio e solidão e o compartilhar de minha fé. Na busca por me assemelhar a Cristo, alimentei-me de livros sobre a importância das disciplinas espirituais de autores como Richard Foster, J. I. Packer e John Stott. Eles me ajudaram a ampliar a minha compreensão do cristianismo e inspiraram-me a manter Cristo no centro da minha vida. Contudo, falhei em compreender a verdade de que uma vida espiritual saudável requer um cuidadoso equilíbrio entre servir às necessidades e aos desejos de outras pessoas e valorizar as minhas necessidades e os meus desejos. Em vez disso, empenhei quase todo o meu esforço em cuidar dos outros à custa da minha alma.


			A dor e o ressentimento que se acumularam com esse desequilíbrio conduziram, aos 37 anos de idade, à minha primeira grande “desistência”. Depois de dezessete anos de vida cristã comprometida, percebi que a abnegação excessiva levara-me a uma existência sem alegria e dominada pela culpa. Jesus me chamou para a vida cristã a fim de que eu desfrutasse de um rico banquete à sua mesa. Em vez disso, eu, com frequência, considerava-me uma escrava das galés, trabalhando para servir a todos os outros no banquete em vez de eu mesma desfrutar dele. Em meu relacionamento com Jesus, eu passara da grande alegria de sentir-me inundada pelo amor dele ao amargo ressentimento de sentir-me sobrecarregada por suas exigências.
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			A minha identidade desaparecera ao colocar outros antes de mim. Eu pensava constantemente nas necessidades das nossas quatro filhas pequenas. Preocupava-me com as responsabilidades de Pete. Candidatava-me ao que fosse necessário para ajudar a nossa igreja em fase de crescimento. Essas coisas são todas potencialmente boas, mas o meu amor transformara-se em obrigação em vez de ser um dom oferecido gratuitamente. Eu acreditava que não tinha escolha, mas estava enganada.


			A compreensão renovada da minha dignidade e dos limites humanos capacitou-me a colocar limites amorosos ao meu redor. Logo percebi que isso era essencial para poder oferecer o meu amor sincero e genuíno aos outros. Assim como o amor de Deus para conosco, o nosso amor precisa ser livre. E a medida com que eu valorizo e amo a mim mesma é a medida com que sou capaz de amar os outros.


			MORRER PARA VIVER


			Desistir trata-se de morrer para as coisas que não são de Deus. Não se engane, essa é uma das coisas mais difíceis que fazemos por Cristo. Mas a boa notícia é que o desistir em si não é o fim; é também o início. O desistir bíblico é o caminho de Deus para a ressurreição, para que surjam coisas novas em nossa vida. Mas, mesmo assim, o caminho que conduz à ressurreição nunca é fácil.


			Vozes interiores nos atemorizam quanto ao ato de desistir.


			

					“O que as pessoas vão pensar?”


					“Estou sendo egoísta em vez de agir como Jesus.”


					“Vou complicar as coisas.”


					“Pessoas podem ficar feridas.”


					“Tudo vai desmoronar ao meu redor.”


					“Vou pôr o meu casamento em risco.”


			


			Tudo dentro de nós resiste à dor associada à morte que é o prerrequisito inegociável da ressurreição. Assim, acabamos nos rendendo aos medos como uma estratégia de curto prazo para aliviar a ansiedade. Infelizmente, a longo prazo, essa atitude muitas vezes leva a consequências dolorosas — conflito interior constante, tristeza e ressentimentos. Como resultado, ficamos impedidos de prosseguir e não damos frutos genuínos para Cristo. No meu caso, resultou em um coração retraído que tentava evitar as pessoas em vez de amá-las.


			Entretanto, é apenas por meio da morte que podemos verdadeiramente viver. Nas palavras de Jesus, “quem quiser salvar a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua vida por minha causa e pelo evangelho, a salvará” (Marcos 8.35). E foi isso que aconteceu quando desisti — recebi a minha vida de volta. E o que se seguiu foram mais transformações que não apenas mudaram a mim, mas também trouxeram nova vida a Pete, a nosso casamento, a nossas filhas, à nossa igreja e a inúmeras outras pessoas.


			Desistir purificou o meu coração. O processo exigiu que eu admitisse verdades sobre mim mesma que preferiria enterrar e esquecer. Encarar falhas e deficiências no meu caráter, no meu casamento, na maternidade e nos relacionamentos foi assustador. Às vezes, eu me sentia como se estivesse cortando a corda que me mantinha em segurança, presa a uma montanha. Mas Deus usou essa queda livre para limpar o meu coração e para que eu experimentasse a sua misericórdia e graça de forma mais pessoal. Assim, junto com uma profunda consciência da minha pecaminosidade, fui ainda mais conquistada pelo amor apaixonado e imutável de Deus por mim.
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			Desistir levou-me a um casamento maravilhoso com Pete. Com o passar do tempo, ao eliminar formas de nos relacionarmos que não eram saudáveis e praticar novas habilidades emocionalmente saudáveis, o nosso casamento se tornou um sinal e uma experiência do amor de Cristo por sua noiva, a Igreja. E desistir também atingiu o restante dos nossos relacionamentos, inclusive o relacionamento com nossas filhas, nossa família e a comunidade mais ampla da New Life Fellowship Church.


			Desistir ensinou-me a ser leal às coisas certas. Embora “desistir” possa soar como apenas deixar alguma coisa, na verdade meu compromisso de perseverar nas coisas certas foi renovado. Aprendi a servir aos outros com sinceridade em vez de a contragosto. O apóstolo Paulo apresenta uma vívida descrição do paradoxo de desistir:


			O que acontece quando vivemos no caminho de Deus [quando desistimos]? Deus faz surgir dons em nós, como frutas que nascem num pomar: afeição pelos outros, uma vida cheia de exuberância, serenidade, disposição de comemorar a vida, um senso de compaixão íntimo e a convicção de que há algo de sagrado em toda a criação e nas pessoas. Nós nos entregamos de coração a compromissos que importam, sem precisar forçar a barra e nos tornamos capazes de organizar e direcionar sabiamente nossas habilidades (Gálatas 5.22,23, A Mensagem, grifo nosso).


			Nunca imaginei que desistir conduziria a esse tipo de liberdade e a esses frutos. Eu costumava tentar produzir, por meio dos meus próprios esforços, o fruto do Espírito Santo. Mas descobri que, quando vivemos do modo de Deus, os frutos simplesmente aparecem no pomar. É maravilhoso de observar. Não trocaria isso por nada neste mundo.


			O que acabei descobrindo quando desisti foi o caminho para o verdadeiro propósito da minha vida: ser transformada pelo amor de Deus e pelo Espírito Santo para lentamente tornar-me esse amor para os outros.


			As páginas seguintes examinam oito “desistências” específicas. Embora os capítulos sejam uma sequência e tenham sido escritos para serem lidos em ordem, cada capítulo também pode ser lido isoladamente. Talvez você queira começar com um capítulo que fala à situação que você está vivendo. Uma vez que tenha lido esse capítulo, encorajo-a a retornar ao início e ler tudo para saber como o capítulo se encaixa no todo.


			Não decidimos desistir apenas uma vez; cada “Eu desisto” é a jornada de uma vida inteira. Na verdade, nunca encerramos nenhum deles. Escrevi Eu desisto! a fim de preparar você para trilhar essa nova jornada pelo resto da sua vida.


			À medida que prosseguir em sua jornada de desistência, saiba que não precisa decifrar tudo sozinho. Encorajo você a fazer duas coisas ao ler este livro. Primeiro, reúna-se com um pequeno grupo para lerem Eu desisto!. Será uma oportunidade para você conversar sobre o livro e aplicar de forma prática este material. Em segundo lugar, procure ter mentores experientes para guiar você nos aspectos complexos de desistir adequadamente. Saber quando desistir e quando não desistir é igualmente importante!


			Vamos começar a examinar a primeira “desistência” — eu desisto de temer o que os outros pensam.
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			DESISTA DE TEMER O QUE OS OUTROS PENSAM


			— Eu desisto! — disse a meu marido. — Estou deixando a igreja. Esta igreja não me traz mais vida; ela me traz morte. Vou para outra igreja.


			Eu imaginara esse momento durante meses. Uma vez que meu marido era o pastor presidente, essa não era uma decisão simples. Durante anos, tentei debilmente fazer que ele prestasse atenção, que percebesse o meu cansaço e minha frustração. Acabei desistindo.


			— Você não pode fazer isso! — retrucou Pete, visivelmente perturbado. — Isso é ridículo!


			Permaneci em silêncio, determinada a não ceder à raiva dele.


			— E as crianças? Onde elas irão? Isso não é razoável! Ouça, só mais um ano e as coisas vão melhorar.


			Eu podia ver a ansiedade dele crescendo à medida que me apresentava mais e mais motivos, provando que desistir era uma má ideia.


			— E quanto a Deus? Ele não chamou nós dois? Veja todas as coisas boas que ele está fazendo. Vidas estão sendo transformadas!


			Quem poderia contestar isso? Desde o início do nosso casamento, Pete costumava apelar para Deus.


			Durante anos, eu me sentira ignorada e rejeitada por Pete e, agora, já não me importava mais. Eu chegara ao fundo do poço. Enquanto Pete investia tanto da sua vida na igreja, sentia-me como uma mãe solteira, criando nossas quatro meninas sozinha.


			Poucos meses antes, eu dissera a Pete: “Você sabe que se nos separássemos a minha vida seria mais fácil, porque você pelo menos ficaria com as crianças no final de semana e, assim, eu teria uma folga”. Eu falara sério, mas ainda era apenas uma fantasia, uma ameaça vazia. A minha necessidade de ser o que as outras pessoas queriam e esperavam que eu fosse era grande demais para permitir que eu me defendesse.


			Embora eu já fosse cristã por muitos anos, minha principal identidade não era definida pelo amor de Deus por mim, mas pelo que as outras pessoas pensavam a meu respeito. Isso afetou negativamente todas as áreas da minha vida — casamento, maternidade, amizade, liderança e, até mesmo, meus sonhos e minhas esperanças.


			Agora, porém, eu perdera o medo do que os outros poderiam pensar ou dizer. Não havia mais nada a perder. Eu abdicara tanto de mim mesma que já não me reconhecia. A Geri criativa, extrovertida, divertida e positiva não existia mais. Agora eu era calada, deprimida, cansada e zangada.


			Nossa igreja crescia, e coisas empolgantes estavam acontecendo na vida das pessoas, mas o preço era alto demais — um preço que eu não queria mais pagar. Havia algo muito errado em ganhar o mundo inteiro para Cristo à custa de perder a própria alma.


			Reclamei com Pete sobre a minha infelicidade e culpei-o por meu sofrimento. Para piorar ainda mais as coisas, sentia-me envergonhada e culpada por tudo isso. Afinal, uma boa esposa de pastor não deveria ser cooperativa e disposta? Mesmo assim, cheguei a um ponto em que me sentia tão infeliz que não me importava com o que alguém pudesse pensar a meu respeito. Não me importava mais se as pessoas não me veriam como uma “boa esposa de pastor” ou uma “cristã exemplar”.


			Eu queria ir embora.


			Costuma-se dizer que a pessoa que não tem mais nada a perder se torna a pessoa mais poderosa da Terra. Naquele momento, eu era essa pessoa.


			Comecei a frequentar outra igreja na semana seguinte.


			Ao olhar para trás, fico muito triste e envergonhada que tenha demorado tanto para agir. O medo do que os outros poderiam pensar paralisou-me durante anos.
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			Deixar a igreja foi apenas o primeiro passo em direção à verdadeira liberdade em Cristo. O problema realmente, como percebi mais tarde, não era a igreja, Pete, a vida congestionada de Nova York nem nossas quatro filhas pequenas. A dura verdade é que o principal problema era eu. Havia coisas gigantescas dentro de mim que precisavam mudar.


			BUSCANDO A APROVAÇÃO DOS OUTROS


			Desapercebidamente, Pete e eu nos tornamos como dois gêmeos siameses. Estávamos presos um ao outro de uma forma que não era saudável. Eu queria que Pete pensasse e sentisse como eu; Pete queria que eu sentisse e pensasse como ele. Ele achava que eu deveria sentir a angústia e a paixão que sentia por fundar uma igreja na cidade de Nova York. Eu achava que ele deveria sentir a minha aflição pelas dificuldades da nossa vida — jornadas longas, pouco dinheiro, trabalho incessante, pessoas difíceis.


			Nós também estávamos presos ao nos sentirmos responsáveis pelas tristezas, raiva e ansiedade um do outro. Assim, vivíamos reagindo um ao outro constantemente — menosprezando, culpando, negando e nos defendendo um contra as emoções do outro. Era necessária uma cirurgia para separar nossos mundos emocionais. Não éramos separados o suficiente como indivíduos para desfrutar de verdadeira união e intimidade. Eu temia as consequências negativas de mudar esse comportamento emocional. Embora Pete não fosse, de forma alguma, um bicho-papão, mesmo assim, eu temia a sua desaprovação, porque atingia o centro da minha identidade: se Pete estivesse irado comigo, então eu me considerava uma pessoa ruim. Só pensar que Pete, ou qualquer outra pessoa, estava pensando mal de mim era pior do que a morte.


			Uma coisa, porém, estava clara: eu já estava morrendo. Não conseguia respirar.


			Durante os nove primeiros anos do nosso casamento, eu me moldei e acomodei aos desejos de Pete. Rejeitei rapidamente o desejo de voltar a estudar, porque entrava em choque com a agenda superlotada de Pete. Evitava “assuntos polêmicos” que eu pensava que poderiam trazer tensão a nosso casamento. Eu não conseguia tolerar o desconforto e a dor causados pelo enfado de Pete ou, pior ainda, sua raiva para comigo. O que eu poderia fazer? Ele não seria infeliz se eu começasse a ser eu mesma?


			Entretanto, logo percebi que essa questão abrangia muito mais coisas do que apenas o meu relacionamento com Pete. Padrões nada saudáveis de abnegação e acomodação estavam presentes em todas as áreas da minha vida — nas amizades, igreja, maternidade e com a minha família de origem.


			Como a maioria das pessoas, eu gosto quando expressam, verbalmente ou não, que estou indo bem. Isso é uma coisa boa. Gosto de ser apoiada e aceita por Pete e pelos outros. O problema surge quando preciso ter a aprovação dos outros. Infelizmente, eu precisava; eu tinha de ser aceita para me sentir bem comigo mesma. Em outras palavras, eu estava bem comigo desde que os outros estivessem satisfeitos comigo.


			A NOSSA “APROVAÇÃO”


			Basear nossa autoestima na aprovação dos outros contraria diretamente a verdade bíblica. Nossa “aprovação”, ou seja, nossa capacidade de sermos amados, ou o senso de ser bom o suficiente, deve provir essencialmente não do que os outros pensam, mas de duas realidades fundamentais:


			Somos criados à imagem de Deus. Ser criado à imagem de Deus significa ter valor inerente. Somos tesouros sagrados, infinitamente valorosos como seres humanos, independentemente do que façamos.


			Temos uma nova identidade em Cristo. Quando iniciamos um relacionamento com Cristo, encontramos nossa nova identidade nele. Agora, dependemos do histórico sem pecado de Jesus para o nosso relacionamento com Deus. Podemos ser amados, “aprovados” e suficientemente bons por causa de Cristo. Não precisamos provar mais nada.


			Durante anos, memorizei versículos-chave, fiz estudos bíblicos sobre Gálatas e Romanos e meditei sobre a justiça de Cristo como fundamento de quem sou. Mesmo assim, grande parte da minha identidade permaneceu intocada pela verdade do amor de Cristo por mim. A minha realidade diária era que o meu potencial de ser amada não vinha de Cristo, mas da forma que os outros me viam. Eu precisava que as pessoas pensassem que eu era uma grande seguidora de Cristo e uma boa pessoa. Por isso, muitas vezes eu dizia “sim” quando queria dizer “não”, mesmo quando estava infeliz.


			Assemelho-me ao apóstolo Pedro em sua luta por ser livre do que os outros pensavam. Depois que Jesus foi preso, os doze discípulos o abandonaram e fugiram. Contudo, Pedro, seguiu-o a um pátio exterior enquanto Jesus era julgado, e foi reconhecido por várias pessoas como amigo dele. Todavia, Pedro negou conhecer Jesus por três vezes. Seu medo de ser desaprovado sobrepujou o que, intelectualmente, sabia ser verdadeiro. Anteriormente, Pedro confessara Jesus como Messias, porém essa convicção não era tão profunda para suportar a possível rejeição e desaprovação das pessoas (Mateus 26.31-75).
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			Da mesma forma, a minha identidade em Jesus não era tão firme como eu imaginava. Embora o meu casamento e a igreja fossem fontes significativas de dor por anos, eu temia interferir nesses sistemas. Assim como o apóstolo Pedro, eu não suportava ser rejeitada e desaprovada. Por fim, reconheci que o maior obstáculo para eu fazer mudanças saudáveis era o medo do que os outros pensavam sobre mim.


			Essa verdade chocante acertou-me em cheio. Assim como Pedro, eu estava vivendo uma ilusão. Eu cria em Jesus como Senhor e Cristo. Eu desfrutava do amor de Deus em certo nível, mas ele não penetrara fundo o suficiente para me libertar de temer o que os outros pensavam.


			HERÓIS BÍBLICOS QUE SE DESVIARAM DO CAMINHO


			Você e eu não estamos sozinhos nesse vício por aprovação. A Escritura está cheia de exemplos de pessoas que se desviaram ao olhar para os outros em busca de aprovação.


			Abraão, por exemplo, mentiu por temer por sua segurança, temer o que o faraó egípcio poderia fazer se descobrisse que Sara era sua esposa (Gênesis 12.10-20; 20.1-18).


			Jacó viveu com medo do que as outras pessoas pensavam. Ele consentiu com as mentiras da mãe em vez de confrontá-la (Gênesis 27).


			Rúben preferia tratar o irmão José com brandura em vez de vendê-lo como escravo, mas a pressão dos nove irmãos foi mais forte do que ele. Preocupado com o que os outros pensariam se fosse o único a defender José, o irmão mais novo, juntou-se aos demais e cometeu um crime horrendo (Gênesis 37.12-36).


			Arão cedeu à congregação descontente que esperava Moisés descer do monte Sinai durante quarenta dias. O povo queria um Deus que pudesse ver e tocar, de modo que Arão acabou sucumbindo à pressão e moldou um bezerro de ouro para aplacar a ansiedade deles (Êxodo 32).


			A tendência de Timóteo de ser medroso e ceder aos que estavam perto dele quase fez que a igreja em Éfeso fosse enganada por falsos mestres (1Timóteo 1).


			Em todas essas situações, as consequências de olhar para os outros em busca de aprovação em vez de olhar para Deus foram desastrosas, para a própria pessoa, para o seu relacionamento com Deus e para as pessoas a quem amava. O mesmo acontece conosco.


			DESVIANDO-SE DO CAMINHO HOJE


			Dizemos que Cristo transformou nossa vida. Mas será que ele transformou realmente? Quão profundamente? Reflita sobre algumas situações do dia a dia.


			Você sai para almoçar com outras seis pessoas. Você está apertado financeiramente, mas vai porque gosta muito dessas pessoas e quer passar um tempo com elas. Você pede salada e água, que custam 6 dólares, para ficar dentro do orçamento. Enquanto isso, todos os outros pedem entradas, aperitivos, coquetéis e sobremesas. Você fica nervoso quando percebe que a garçonete colocou todos os pedidos em uma única conta. Você ora silenciosamente para que a conta não seja dividida igualmente entre todos.


			“Eles nunca agiriam de forma tão insensível”, você murmura repetidamente para si mesmo.


			Depois de duas horas comendo e conversando, alguém sugere entusiasticamente: “E se facilitássemos as coisas dividindo a conta igualmente? Dá uma média de 25 dólares por pessoa, incluindo a gorjeta”.


			“Sim, está ótimo”, todos respondem em coro.


			“Vinte e cinco dólares por pessoa!”, você pensa, zangado. “Não quero gastar todo esse dinheiro, mas o que posso fazer?”


			Por dentro, você está morrendo, mas não diz nada porque não quer estragar a atmosfera festiva ou, pior ainda, parecer sovina. Você paga os 25 dólares, mas sente-se ressentido e jura que nunca mais fará isso. Um mês depois, você mente, dizendo que já tem um compromisso quando recebe um convite para almoçar com o mesmo grupo.


			Mais um exemplo.


			Joyce lidera um estudo bíblico há muito tempo e é um exemplo para muitas pessoas na igreja. Joyce vai a um novo salão de beleza recomendado por uma boa amiga. Contudo, ao sentar-se na cadeira, começa a ficar insegura com o que vê no espelho.
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